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A pandemia de Covid-19 reforçou a importância de avaliar e desenvolver habilidades 
de pensamento crítico na área da saúde, especialmente, na área da enfermagem, pro-
fissão tão demandada, assim como nas demais profissões que compunham as equipes 
multiprofissionais que estão na linha de frente do atendimento às vítimas dessa doença 
infecciosa avassaladora.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da formação de profissionais capazes de pen-
sar e atuar em cenários adversos e complexos, como os contextos pandêmicos. Assim, 
destacamos a importância do ensino dos hábitos cognitivos, comportamentais e mentais 
essenciais do pensamento crítico, tais como: análise, interpretação, inferência, avaliação, 
explicação e autorregulação. Além dessas habilidades características de fortes pensadores 
críticos, podemos destacar hábitos mentais vitais, tais como: mente aberta, transformação 
do conhecimento, ser organizado no pensamento, confiar no raciocínio, tomar decisões 
maduras, antecipar consequências, ser corajoso em seguir razões e evidências onde quer 
que elas o levem (também conhecida como honestidade intelectual), ser inquisitivo na 
busca de novos conhecimentos, adaptabilidade, criatividade ou desenvoltura na resolução 
de problemas, perseverança e perspectiva contextual(1).

Vivemos tempos difíceis, desconfiança da ciência, negação de fatos, falsidades inten-
cionais disseminadas na Internet, polarização política, mercado de trabalho competitivo, 
escassez de recursos em países emergentes, intolerância racial, religiosa e de gênero, 
entre tantos outros problemas sociais e econômicos que infestam a população mundial.

Neste contexto de adversidades e inúmeros desafios, os melhores enfermeiros e profis-
sionais de saúde serão aqueles que se submetem a avaliações criteriosas e a um treinamento 
intencional das suas capacidades de pensamento crítico e hábitos de raciocínio clínico. 
Esses profissionais trarão melhores resultados na prática clínica(2).

Numa análise histórica e cultural da situação atual, destaca-se a importância de se 
repensar a estrutura curricular do ensino básico e superior, levando em consideração a 
capacidade de pensamento crítico, hábitos de espírito, respeito pela ética, cultura, religião e 
valores das populações possibilitando que os indivíduos vivam e sejam humanos uns com 
os outros. Aceitar as diferenças e construir juntos um mundo melhor para se viver - desta 
forma queremos destacar a importância de transformar ambientes de trabalho e equipes 
de indivíduos com forte pensamento crítico formam equipes mais coesas e fortes para 
enfrentar os desafios da prática, e isso é não é diferente na área da saúde.
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A pandemia Covid-19 reacendeu a chama da lâmpada e os ideais de Florence Nightingale no que diz respeito à atuação 
e valorização da enfermagem nos diferentes serviços de saúde, o cuidado humano e voltado para os ambientes e condições 
para o cuidado foram muito enfatizados(3).

Deve-se observar que, no ambiente desafiador e conturbado da prática nos serviços de saúde, às vezes não despen-
demos tempo suficiente para considerar nossas melhores decisões. A reflexão sobre nossa própria tomada de decisão é a 
prática mais valiosa para desenvolver um pensamento crítico mais forte, ou seja a metacognição, através dela monitoramos 
e, quando necessário, auto-corrigimos nossa decisão em relação aos problemas como indivíduos e como equipes de saúde. 
Devemos fazer isso com uma mente aberta, com esforço e coragem para considerar todos os fatos relevantes, incluindo 
os resultados que esperamos alcançar. Não podemos fazer isso insistindo que estamos sempre corretos, pois nenhum ser 
humano está sempre correto. É necessária uma forte confiança no poder da razão e no valor do trabalho em equipe para 
desenvolver esse hábito vital(4).

Além disso, deve haver motivação interna suficiente para aprender e aplicar na vida diária de ser e fazer enfermagem 
habilidades de pensamento crítico para alcançar os melhores resultados em saúde, trazendo essa premissa para o cenário 
pandêmico que vivemos, acreditamos que enfermeiros com forte pensamento crítico contribuirão para uma recuperação 
mais eficaz e rápida nos casos de internações por covid-19, pois farão avaliação criteriosa e pensarão com qualidade antes de 
tomarem decisões que impactarão nos resultados a serem obtidos com o plano de cuidados e as intervenções selecionadas(2,5).

Estes enfermeiros irão aplicar o processo de enfermagem em suas cinco etapas, implementando as taxonomias de 
diagnósticos, resultados (NOC) e intervenções (NIC) de enfermagem com acurácia, o que já é conhecido por ser o melhor 
caminho para práticas de enfermagem seguras e de qualidade(2), além disso, terão o forte pensamento crítico necessário 
para fazer refinamentos contínuos e ajustes criteriosos necessários enquanto monitoram os resultados dos pacientes.

Quando os enfermeiros avaliam e desenvolvem suas habilidades de pensamento crítico, eles adquirem o hábito es-
sencial de verificar se analisaram corretamente o problema, seja ele qual for, antes de tentar abordá-lo. Obter o problema 
certo - compreender exatamente e totalmente o problema e suas causas - é o primeiro passo para chegar a um tratamento 
bem-sucedido. Enfermeiros com forte pensamento crítico decidem junto com seus colegas e examinam os casos indivi-
dualmente para avaliar o que funcionou ou não e como fazer melhor em outra situação(1,6). 

A formação em saúde e enfermagem denota a necessidade de profissionais competentes e com alto nível de pensa-
mento crítico, para que possam atender às reais e potenciais necessidades da população, que busca resolver seus problemas 
de saúde no âmbito dos serviços e sistema de saúde brasileiro e mundial. O treinamento do pensamento crítico deve ser 
proposital, focado e intencional. Não pode ser deixado ao acaso. A pesquisa mostra que apenas onde o treinamento aborda 
especificamente as habilidades de pensamento crítico e sua aplicação no raciocínio clínico, podemos encontrar ganhos 
mensuráveis nas pontuações dos alunos nos testes(3).

Na área da saúde, o tempo é fundamental e os problemas são numerosos e variados. O desafio é fazer o melhor diag-
nóstico e saber qual dos problemas precisa ser gerenciado prioritariamente, tal semelhança com a aplicação do processo 
diagnóstico de enfermagem não é mera coincidência, o raciocínio é semelhante. Quando enfermeiros com forte pensamento 
crítico aplicam o processo diagnóstico de enfermagem com precisão, trazem melhores resultados para seus pacientes e 
serviços de saúde, reduzindo custos e tempo de internação(5).

No contexto da atenção crítica à saúde com o advento da pandemia, essa premissa foi mais facilmente observada, com 
isso, destacamos a importância de pesquisas utilizando diferentes instrumentos de avaliação do pensamento crítico na prática 
clínica, visando à melhoria do desempenho de profissionais que estão na linha de frente dos atendimentos da Covid-19. 

Para que enfermeiros e demais profissionais da área da saúde possam se desenvolver, é necessário saber em que nível 
estão suas habilidades, assim será possível implementar estratégias de ensino e aprendizagem eficazes e centradas nas 
necessidades individuais dos estudantes. E para avaliar os ganhos individuais do aluno em seu pensamento crítico indica-se 
o uso de instrumentos, tais como: o Health Sciences Reasoning Test (HSRT), Califórnia Critical Thinking Skills Test (CCTST) e 
o Califórnia Critical Thinking Disposition Inventory (CCTDI) que foram validados para a avaliação do pensamento crítico em 
estudantes e profissionais de enfermagem em todo o mundo.(7–8).

Para os educadores clínicos do século XXI, resta a seguinte reflexão: a avaliação das habilidades de pensamento crítico 
permite a identificação de pontos fortes e fracos a serem aprimorados na trajetória de formação de profissionais críticos e 
reflexivos com alto potencial para a tomada de decisão clínica? O desafio está lançado!
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